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Contexto

Em 1968 durante a "crise do software", na Conferência de Engenharia de Software da OTAN, McIlroy fala da necessidade da indústria de software produzir famílias de componentes reusáveis. Segundo seu ponto de vista, desenvolvedores de software deveriam poder escolher componentes ajustados às suas necessidades específicas e que seriam usados em seus sistemas como artefatos caixa-preta [1].

Desde então, a idéia de reuso tem ganhado força por possibilitar vantagens competitivas como: maior confiabilidade (componentes terão sido testados ou utilizados em outros sistemas), menor custo total de desenvolvimento, menor complexidade, desenvolvimento mais rápido e aumento da produtividade [2]. Atualmente, na maioria dos projetos de software ocorre algum reuso. Isso em geral, acontece informalmente, quando as pessoas que trabalham no desenvolvimento do sistema conhecem projetos ou códigos similares aquele exigido. Esse tipo de reuso informal acontece independente do processo genérico empregado, dessa forma não é possível calcular quanto de reuso foi utilizado no desenvolvimento de um sistema.

Para que o reuso seja utilizado formalmente e passe a integrar o processo de desenvolvimento de softwares de forma efetiva, foram propostos alguns processos orientados a reuso, como o proposto por Almeida [3]. Isso porque, um processo permite documentar e verificar a correta execução de um conjunto de responsabilidades, atividade, e cooperações entre as atividades [4].

O processo proposto por Almeida [3] utiliza a abordagem análise de domínio para processos orientados a reuso. A análise de domínio é definida como um processo que identifica, coleta e organiza informações provenientes do desenvolvimento de um sistema, para reutilizar estas informações em novos softwares que serão desenvolvidos posteriormente.

Cada organização tem um processo individual definido de acordo com suas necessidades. A maioria desses processos é definida a partir de processos gerais como: Waterfall, Espiral e RUP [6]. Esses processos não são direcionados ao reuso. Assim, mesmo definindo-se um processo para o desenvolvimento orientado a reuso, surge a dificuldade de integrá-lo aos processos individuais das empresas. 

Particularmente no RUP, em sua fase de elaboração acontece o maior  esforço na análise do sistema [7]. Para o RUP a análise do sistema é uma ampla verificação do domínio do sistema, com base nos requisitos funcionais elicitados deve-se estruturar um modelo de arquitetura simples e abstrato para o sistema [7]. 

Estudando-se as diferenças entre análise de domínio e análise de sistema será possível propor uma forma de introduzir no fluxo de análise do RUP a noção de reuso.

1. OBJETIVOS

1.1. Objetivo Geral 

Após estudar as diferenças entre a análise de sistemas do RUP e a análise de domínios proposta no processo de Almeida [3]. este trabalho  propõe estudar uma forma de integrar a análise de domínio proposta pelo processo orientado a reuso de Almeida [3], com a análise de sistemas do RUP, com o objetivo introduzir na análise de sistemas do RUP o conceito de reuso.  
1.2. Objetivos Específicos 

· Pesquisa do estado-da-arte de análise de domínio e processos.

· Estudo sobre adaptação de processos.

· Aplicação da adaptação do processo AD ao fluxo de análise do RUP

· Estudo de caso: Adaptar o fluxo de análise de domínio proposto por Almeida em [3] ao fluxo de análise do Process (C.E.S.A.R.) 

· Escrever o relatório final do Trabalho de Graduação.

Cronograma

O cronograma abaixo especifica as datas para as principais atividades no desenvolvimento do trabalho de graduação:

	
	Mês

	Atividades
	outubro
	novembro
	dezembro
	janeiro

	1. Compreensão de processos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Compreensão sobre adaptação de processos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Desenvolvimento do método de adaptação de processos de AD
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Estudo de caso: compreensão do Process
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Estudo sobre análise de domínio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Redação do documento  e apresentação final
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